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Bnrvrs NorAS soBRE A TEoRIA rsrÉnca E ARTÍsrIcA

»r Auonlu or Canvarno

Antes d.e mais, convém esclarecer que estes textos de Amonrn de Car-

valho devem ser vistos corno propedêuticos do seu trabalho maior intitu-

lado De la connaissance en général à la connaissance esthétique,

que opresentou ern 1g7o cottlo provo de doutoramento à Sorbonne a ern

cujo j,úrt de discussd.o das provas estiveraru norrles incontomá'veis da

reflexd.o estética que o século vinte conheceu, corno sejam E. Souríau e

Mikel Dufrenne.

Estes escitos têm, ainda, como alicíante o facto d,e resultqretn da

prod.ução de um intelectual autod.idacta, que nos anos tnnta do século

findo, período da sua "juventud.e" intelectual, quando a estetíca tarda'

va e?n afi.rmar-se, rnesrno d.epoís de Baumgarten em ry 5o já. ter teoríza'

do a possibílidade de um conhecimento estético, embora de estatuto

inferior ao conhecimentológico e científi.co. Como disciplina autónoma

nos üfisos defilosofia, só em tgzt V. Baschfundou na Sorbonne a dis'

ciplino de Estética. Neste ambiente e no nosso pacato e ínculto Portw-

gal o outor portuense atrwia-se a pensar com alguma sisternatícíd,ade

nas grandes questões que se queriam arrumar sob a. espe-

culaçdo estética:

"A arte superíor seró, aquela que, melhor unindo o poder emoçíonal à

expressão - intelectualízando-se -, consiga abraçor em si, no maís eleví.t'

do grau, as duas mais elevqdas ofirmações do espírito humano - a ArLe c

o Fílosofio" (A ideia e a emoção, pp. zz'zj).
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A matríz fortenLente racional e posítívista do pensantento de Amo-
nm d,e Carvalho, acompanhando aquela que era a tendêncía íntelectu-

al das primeiras décad.as do século vinte, tomava*e bem patente, como

demonstram os seguíntes textos:

"Há um Belo que a adaptação çnou e q heredítaiedade mqntém, idênti-
co pera todos os indivíduos que sofreram ou sofrent a mesma adaplação, e

que sofreram, ou sofrem, a nlesnla hereditaiedqde" (Problemas de

hoje..., pp. z6-27).

"Estqndo, assim, a emoçdo estétíç& logtcarnente ím1tlícada na emoçào

geral, e portanto condícíonads, pelo próprio mecqnismo Jisíológíco e psí-

cológico da Vida, q. Arte teró, também, com a própria vída, ume hístórí&
e uma evolução, d.esde o pimeiro artista que [...] achando bela a naturaza
que lhe nõo era hostil, procurou representá-la numa forma duradoira que

lhe d.esse uma sugastdo de rsalid.ode vivída e desejada, aLé ao artísta que,

podendo e sabendo colocar-se fora das contíngências d,o meio, pôde e soube

víver a, reqlíd.ade onde quer que ela estivesse, dílatando aquela feiicidade
de existência de quefalómos, Çonxo que íntegrado numa grandefinalídade
comum" (Psicologia da emoção estética..., p. 36).

Apesar d.esta assunçã.o evolucíonísta do conhecírnento e da vída, que

se prende conx o posítívísnxo cíentíf.co, Aynorim de Carvalho per-

nxanecerá, ao longo destes textos, urn clá.ssico, pois d.a sua leitura resul-

ta a defesa íntransígente de uma estética norntatíva (cf A ideia e a

emoção; Problemas de hoje...; A noção do belo.../, a total rejeiçõo

do impressíonismo e ruodernisruo estétíco (A ideia e a emoção; A arte
e a natureza...; A forma na poesia/, bem como do movimento da arte
pela arte (cf A ideia e a emoção; A noção do belo...; O carácter
social da arte; A crítica dogmática e científica ) rlue os ia acom-

panhando, contrapondo-lhes como possibilídade de afilmaçdo de um
discurso estétíco e do belo enquanto reflexd.o autónoma, a demanda
pelo Uníversal, defend.endo como Platão que a Beleza, a Verdade e o

Belo têm de coincídír. Com Arístóteles, podemos dízer que Amorim de

Carualho consídera que a Arte intíta a natureza. Apesar de o nosso

esteta, em parte, fur cancordado com Platã,o, nã.o se manifesta a favor

pnrrÁcro

d,e uma rnetafisica do belo, ernbora não o consíga excluir do campo

ontológico:

"...não se restringínd.o à símples missdo de agradar, a Arte se dígnifique
com un+afunçã.o de mais vqsto qlcqnçe democrátíco e soçiql, no sentído ds.

educação e perfeição moral dos homens" (Problemas de hoje..., p. 27).

"Todas as correntes estéticqs podem ser reduzidqs a. duqs correntes princi-
país - a irnpressionistq e a dogmdtica. A prímeira, pera a qwal parece

inclinar-se, por unla aberraçõo até certo ponto incornpreensível, q ma'íoríq

da novq geração, çonsídera os valores e os julgamentas corno pessoais; a

segunda vê neles certa permanência e uníversqlíd.qde" (Problemas de

hoje..., p.24.

"...verd.qd.e, ordem, íntelíglbilidade - foram condíções bqsilqres dq. arte

heléníçq: exemplo dq mqis perfeíta compleição estétíca que um povo ainda

atíngiu" (O carácter social da arte, pp. 55-56).

"O prazer poético é um prazer de platonízaçdo do req.l" (A técnica e a
poesia. II. A coioração poética, p. 7il.

Deste último enunciado se infere que Amorím de Carvalho elege a

Poesia con'Lo a rnaior das belas artes por, en1 seu entender, estar intrín-
cad,a no própio evoluir natural da Lrurnanidad.e:

"A nossa. qhnq trq.duzirá., a. ser qssiru, a evoluçdo espíritual d.q huma-
nídade; e a emoção da Poesia explícar-se-ú., tq.lvez, em grande parte, pela

profundidade corn que ela mergulha as su&s reízes na históriq. viva da pst-

cologia humana" (A técnica e a poesia. II. A coloração poética, p. ZB).

Se a poesía era assím consíd.erad.a, os artístas que a tomavarvl pos-

sível, isto é, os Poetas, estanam maís próxímos da verdadeíra essêncíu

das coisas e rnostrar-se-íarn rnaís capazes de perceber e torn&r
intelígíveis para todos as suas representações:

"Avoz do poeta - o poeta será qualquer çoísa, como LLrn <<revenant>) t hritt
de poder comunícatívo e uníversalista, banhada daqwela ídeulídudr r
daquela íngenuídade quefazem o encanto da Poesis,, serd como qltt u t,t):
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longínqwa do inJantilísmo e do pimitívismo que aínda existe em todos

nós" (A técnica e a poesia. il. A coloração poética, p.79).

Arnorim de Carvalho consíderava a arte como mero produto socíal

que pelo uso de uma linguagem uníversal podería comu.nícar atravé.s

dos tempos cont todos os homens. A arte era assim entend.ída con'Lo uwl

reJlexo da sociedade:

"Se a inteligêncía é afaculdade maís dígnificante * porque, por ela,

o homem se exalta à esfera nobre do Pensaru.ento - sob a forma
artístíca qu,e comove, melhar o homen+ transmite e perpetua as sLt&s

ídeías. E se essa comunícaçd,o socíal, pela Arte, existe, é porque [...]
a vnesn'ra. capacídade de sentir, a mesnla capacídade receptíva, a

n'Lesrna Estéticaformam o sentímento do Belo na Humanídade" (A

ideia e a emoção, p. 22).

"...a Arte apresenta, atrqvés do .facto n'Lesrno da expressd.o etno-

cional, um cará,cter essencíalmente social., no sentído de con't'uní-

cação de estados de alma de um indívíduo pera. o outro" (O carác-

ter social da arte, p. 50).

A estétíca era, então, assumída como teoría do conhecím.ento sen-

sível e do belo, mas também como tentativa de racíonalízação das belas

artes, onde se prívilegíava a Poesía, de acordo conx wna parte ímpor-

tante da especulaçdo f.losófica de matríz portuguesa. Embora neste

contexto, tal como postulan't as estétícas positivístas, se privílegie as

socíedades e as culturas en'L que as obras de arte vdo surgíndo e n0.

esteira das teorías socíológicas da arte, esta só se possa. entender em

relação a urna sociedade concreta, é a Kant, consíderado outro clá.ssíco

no desenvolvímento da refl.exão estéticn e artístíca que Amorím de Car-

valho foi bwscar parte substancíal dos fundarnentos para a sua teoria.

Kant tínha consíderado o sentimento estétíco do ponto de vista sub-

jectivo e enlbora tívesse antend.ido que o conhecin'tento sensfitel nã,o era

equívalente ao conhecímento lógico e cíentíftco, não deíxou de lhe

atríbuir a pretensão para. uynil determinada. universalid,ade com a pos-

pnErÁcro

sibílídade de ser comunicado aos outros. Este conhecímento consístía

apenas na contemplaçã.o da mera forma que o sujeito ia processando.

Amorím de Carvalho, víria a adoptar o nlesmo postulado:

"Para nós o çstétíco não exíste senão çomo uma relaçã.o emoçíona.l do

swjeíto com os valores reais" (A noção do beio..., p. 37)"

"A síntese, numa forma, de valores reais, nd.o específicamente estéLíços,

mas expressívos de realídade (condíções impessoaís), pode oríginar uma

emoçãn estétíça, um complexo estétiço, pela convívêncía sociopá'tica do

sujeito (condíções pessoais) com a res.lídade sugestíonada" (A noção do

belo..., p. 40).

Também com o fi.\ósofo da Critica da Faculdade de lulgar, Amo-

rím de Carualho atríbuíu à reflexão do sujeíto o crítério do prazer estétí-

co. Ou seja, as coísas na sua na.tureza nõ'o têm nent manifestenx pro-

priedades de qualquer ordem. Somente cluando a mera forma é capta'

da pelo suieíto, quando este apreende as coísas e en1 consequêncía elas

lhe causam uma sensaçã.o de prazer ou desprazer, sensação esta medí'

ada pela capacidade racional de cada utn, se pod"e falar de sentímento

estétíco.

A ser assím, facilm.erúe se percebe que também o esteta portuense

achasse que quento maís natura.l fosse a arte, tluanto melhor repro'

duzisse a naturez&, melhor cunr.priría a sua tarefa. Se a naturezct, enx

si é bela, a a.rte apenes a podería fixar, nunca çríar.

O certo é que o positivísmo cíentífico de Am.orím de Carvalho assi-

n'r.íla bem alguns aspectos importantes da teoria estética de Kant. Cowt,

este, o esteta portuense, negando a pura subjectividade artística, con'

sidera que toda a arte devería esta.r subm,etída, de forma objectíva, aos

valores gerais da socíedade evn que surgia,

Ao longo destes textos Arnorím de Carvalho nã.o teorízou vlen'L o

poder da imagínação, netn a condíçd.o do sublíme e tarubém. ndn se

rnastrou receptivo ao "belo horrtvel", temas estes que revestírant a maior

ímportâ.ncia na teoria estétíca e artísilca d.e Kant.

Era entdo pala ufix qwadro ftxo de valores que devería relwar a

tnâ.ngulo ar-tístíco constítuído pelo autor da obra, pela obra críada e por
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aquele que a íria conternplar. Ou seja, a obra de arte dwería ser o ínter-

rnedidrio entre a uníversalídade de valores perenes e cornuns daquele

que a prodwzíu e daquele que a contemplava, tendo ambos cotno pano

defundo a socíedade e a cultura ern que a obra surgiu e ern que o autor

e espectador se vã.o mwendo. Foi exactarnente corno rnedíador desta

relação que o esteta portuense concebeu o papel da crítíca, a quern corn-

petiría, naturalmente e de acordo corn os pontos atrá.s fixados, garan-

tír a objectividade e universalidade das obras de arte segundo um

crítérío socíal:

"... a simples noçã,o de crítíca (logo de avaliação e de pnncípíos), envol-

vendo a noçdo de certa. ídentidqde que ligue o cnticqdo, o çrítico e o públi-
co, ou ess& identidade existe realmente, oü e crítíca é ímpossível, em qual-

quer domínío qwe pretenda exercer-se" (A crítica e a arte..., p.86).

Nurna acepçdo meramente posítivísta do papel da crítíca,lembrava

Arnorim de Carvalho:

"Do çoleçtivo psícofi.síológ1co pessa,rnos, assírn, para o colectívo psícosocí-

ológ1co, e é sobretudo através deste que, çomo hornens, nós compreendemos,

sentimos e aglmos" (A crítica e a arte..., p. 8g).

Nesta línha de racíocínío, aconselhava o pensador portuense que:

"O crítico de arte, tendo, necessanamente, (como, de resto, todos os çítí-
cos), de assumír utnq atitude normativa, ndo pode, ao corupqrar e ao

ovalíar as diferentes obras, separar-se dq ídeia de uma id.entidq.de a,rtí$a-

crítico-público. Essa ídentídqde exíste no complexo psícofisiológtco-psícoso-

ciologico da almq humana" (A crítica e a arte..., p. %).

Da moior importdncía, ern ternpos de contestaçdo tantas vezes acér-

ríma aolugar do crítíco no complexo críativo, Amonrn de Carvalho viria
a atnbuir-lhe papel decísivo na totalidade do conhecímento estético:

"Ndo hd qntíruomía, rnas sirn solidaiedade entre & verdadeirq erte e & ver-

dadeíra çrítícs.. [...] Arte e Crítíca sd.o d.ois rnodos de af.rruação do rnesmo

pnErÁcro

conhecímento estétíco, e ínseparóveis na su& verdade profund'a" (A crítica

e a arte..., P. 9il.

Deíxamos aquí, deforma sucínta, as ímpressões colhídas nestes tex-

tos que pensaynos resumir, à época, as linhas gerais da teoría estétíca e

artísüca de Amorim de Carvalho. Ficou dito o essencíal para Llrna corn-

preensdo de conjunto das ídeías aqui expostas que Tnerecetn ser aprecia-

d.as em outro espaço e corn novas e maís arnplas abordagens'

para um estudo rnaís profundo da teona estétíca e artísúca de

Amoirn d.e Carvalho serdo doravante essencíaís os textos aquí recolhí-

dos. com eles será. de mais fd.cíl.percepçdo a woluçã.o natural do seu

pensamerlto nesta á.rea, desde os anos da sua "juventude íntel.ectual"

até ao tefi,Lpo da matundade racíonal,fixado quase três decadas depoís,

no que à teoría estética e artística díz respeito, na obra de referêncía De

la connaissance en général à la connaissance esthétique'

Artur Manso


